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RESUMO 

Introdução: Nas últimas décadas, o papel das patentes como ferramentas estratégicas para a 

proteção de inovações, viabilizando impactos positivos na qualidade de vida da sociedade, se 

tornou cada vez mais relevante. Uma patente é um título de propriedade que busca assegurar 

aos autores de inventos industriais um privilégio temporário na sua utilização, sendo uma das 

primeiras formas de proteção dos direitos de propriedade intelectual e materializada através 

de uma Carta Patente concedida pelo Instituto Nacional da Propriedade Industrial (INPI). A 

solicitação de depósito de uma patente junto ao INPI exige um fluxo orquestrado e necessário 

para garantia da exclusividade de uso das invenções. Objetivo: Explorar como as patentes com 

potencial inovativo impulsionam o avanço científico, contribuem para o crescimento 

econômico e enfrentam desafios técnico-científico-jurídicos, destacando o passo-a-passo de 

seu depósito e a sua importância. Metodologia: Foi realizada a busca de informações junto ao 

Núcleo de Informação Tecnológica da UFC (NIT-UFC) e junto ao INPI. Resultados: As patentes 

são voltadas à proteção de dois bens imateriais: as invenções (Patente de Invenção - PI) e os 

modelos de utilidade (MU). Ambas possuem requisitos para que possam ser concedidas, 

devendo assim, ser demonstrado ao Escritório de Patentes, no caso do Brasil ao INPI, a 

novidade, a atividade inventiva e a aplicação industrial. Após definição do tipo de invenção que 

se pretende proteger, dá-se início às etapas. Primeiro a busca de anterioridade, recomendada 

para verificar se já existem publicações e invenções similares que possam revelar o objeto da 

invenção e comprometer sua originalidade, tanto em nível nacional quanto internacional. 

Devem ser preparados os documentos para pedido de patente (Resumo, Desenho, 

Reivindicações, Relatório descritivo e sequenciamento biológico se for o caso), nos quais o 

título da patente deve estar inserido e deve definir de forma clara, suficiente, concisa e precisa 

a invenção. Com a Documentação Completa da Invenção pronta, a próxima etapa será o envio 

de processo via Sistema Eletrônico de Informações (SEI) para UFC Inova, com os respectivos 

formulários exigidos pelo NIT, ressaltando que os documentos sigilosos devem ser enviados 

por e-mail (patentes@ufc.br). Se a documentação estiver conforme as exigências do INPI, a 

UFC Inova iniciará o processo de pagamento da Guia de Recolhimento da União (GRU). Em 

caso de inconsistências, o inventor será notificado para corrigir. Após o pagamento, o Pedido 

de Depósito de Patente será feito, e a UFC Inova acompanhará o trâmite no INPI, incluindo 

taxas de manutenção e publicações. Conclusão: É importante que cada pesquisador procure o 

NIT da sua instituição para que possa seguir os trâmites legais de documentação, a fim de que 

o NIT envie junto ao INPI o Pedido de Depósito de Patente e acompanhe os trâmites legais. 
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